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A piometra é uma afecção comum na rotina clínica veterinária que acomete o 

trato reprodutor de fêmeas. Essa patologia caracteriza-se pelo acúmulo de pus 

no lúmen uterino, sendo mediada por hormônios e secundária a infecções 

bacterianas. Possui duas formas de apresentação de acordo com a disposição 

da cérvice, em: piometra aberta com secreção purulenta pela vagina, e a 

fechada, cuja manifestação clínica é de caráter silencioso, com o pus contido 

no útero, podendo ocasionar desenvolvimento de bacteremia e toxemia 

sistêmica. Este relato tem como objetivo descrever os achados macroscópicos 

de uma piometra atendida no Hospital Veterinário da UFJ. Foi atendida uma 

cadela, 9 anos, SRD, em que a tutora relatava que o animal apresentava uma 

marcante distensão abdominal, anorexia, oligodipsia e constipação há cerca de 

três semanas. Foram realizadas tentativas empíricas de tratamento por parte 

da tutora à base de diurético e antibiótico. Ademais, foi relatado que o animal 

não era castrado e possuía histórico de cerca de 10 aplicações de injeção 

anticoncepcional como método contraceptivo, sendo a última realizada em 



fevereiro. No exame físico a paciente apresentava hipotermia (32,7°C), 

mucosas congestas, vasos da conjuntiva ocular hiperêmicos e apatia, vindo a 

ter uma parada cardiorrespiratória durante a consulta e imediatamente foi 

realizada a RCP, mas sem sucesso. Neste contexto, a principal suspeita foi 

piometra fechada.  Para confirmação, foi realizado o exame necroscópico e o 

animal apresentava um escore corporal dentro da normalidade, mas com uma 

distensão severa do abdômen. As mucosas estavam todas congestas. Na 

abertura da cavidade abdominal, notou-se o útero com coloração 

esbranquiçada, com evidência dos vasos e aumentado de tamanho (55 cm x 

35 cm), ocupando a maior parte do abdômen e comprimindo os demais órgãos. 

Quando realizado o corte do útero constatou-se conteúdo líquido purulento 

inodoro, compatível com diagnóstico de piometra fechada. A piometra está 

associada a fatores como a administração de injeções anticoncepcionais que 

colaboram para sua alta incidência. O diagnóstico precoce é fundamental para 

o sucesso do tratamento e obtenção de um bom prognóstico, garantindo a 

qualidade de vida e bem estar animal. Além disso, a ovariohisterectomia (OH) é 

o tratamento de eleição para a doença, geralmente resultando em rápida 

recuperação do animal além de também ser a principal técnica de prevenção 

da ocorrência dessa enfermidade. 

 


